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Presidente da Ancine vê bom cenário no audiovisual brasileiro

DE SÃO PAULO

"O país vive uma crise econômica e o dinheiro tem medo. Mas não há crise econômica no
mercado audiovisual brasileiro." Com esta afirmação, o presidente da Ancine, Manoel Rangel,
encerrou conversa no evento de televisão Rio Content Market, no Rio de Janeiro, no fim da tarde
desta sexta-feira (27).

Rangel afirmou que os primeiros meses deste ano tiveram boa arrecadação em salas de cinema,
que o mercado de TV por assinatura continua em expansão e que o volume de publicidade na
TV aberta também vai bem.

No evento, Rangel revelou que obteve recentemente a sinalização de que um acordo de
coprodução em andamento entre França e Brasil pode se estender à televisão. "Medidas
concretas serão anunciadas ao longo dos próximos seis meses", afirmou.

Segundo ele, será lançada também uma convocatória para coproduções cinematográficas entre
Brasil e países da América Latina em que o Brasil seja minoritário. Sobre acordo com Reino
Unido, disse que soube nesta semana que houve avanços nas negociações. "O que posso
assegurar é que não falta vontade política da Ancine [para firmar o acordo], mas lidamos com
terceiros e quartos nesse processo. Estamos empenhados."

Sobre as queixas de produtores em relação à burocracia da agência, Rangel afirmou que está
dedicado a enfrentar os problemas. Para explicar a necessidade de análise cuidadosa dos
processos, citou um caso recente. "Aprovamos em dado momento uma série de TV sobre arte
que parecia super interessante no papel. Quando foi para a segunda temporada, fomos ver o
conteúdo e descobrimos que era um pornô soft", relatou.

"Será mesmo que aquele executivo de canal não sabia que não pode usar dinheiro público para
fazer pornô? E o produtor? Evidente que não aprovamos a segunda temporada. Mas isso é um
exemplo de situação constrangedora. O processo precisa passar por análise. O cidadão vive
dizendo que quer trato e zelo com o dinheiro público."
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